
Câmara Municipal 

ATA DA DÉCIMA QUARTA REUNIÃO DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA, 

Ata n° 14/2023 REALIZADA NO DIA DEZANOVE DE 

JULHO DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS / 

QUADRAGÉSIMA SÉTIMA REUNIÃO DE 

CÂMARA DO MANDATO 2021/2025. 

Aos dezanove dias do mês de julho de dois mil e vinte e três pelas quinze horas, na Sala do 

Edifício Alexandre Herculano, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 

Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá 

- Vereadores: Henrique Eva Ferreira Carvalho Sim-Sim 

Alexandre Manuel Rosa Varela 

Lurdes Judite Dionísio Pratas Nico 

Florbela da Luz Descalço Fernandes 

Patrícia José Correia Raposinho. 

A reunião foi presidida por Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá, Presidente da Câmara 

Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 

Administração Geral. 

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários e 

público presente, e informou que o senhor Vereador José Calixto, por razões profissionais, não 

iria estar presente na reunião. Neste sentido, solicitou a justificação da respetiva falta a qual por 

consenso de todos os Eleitos foi devidamente justificada. 

De seguida, perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia. Não havendo sugestões 
deu continuidade à reunião. 

A). — Proposta de aprovação das atas número 25 de 16/11/2022, número 26 de 30/11/2022 e 
número 28 de 28/12/2023. 

Tendo o texto das atas sido previamente distribuído entre todos os membros do Executivo foi 
deliberada a dispensa da sua leitura, nos termos do disposto no Artigo quarto do Decreto-Lei 
número quarenta e cinco mil trezentos e sessenta e dois, de vinte e um de novembro de mil 
novecentos e sessenta e três. As referidas atas foram aprovadas por unanimidade, não tendo 
participado na deliberação da ata número 25 o senhor Vereador José Calixto, na ata número 26 
e 28 a senhora Vereadora Patricia Raposinho e na ata número 28 a senhora Vereadora 

Florbela Fernandes, por não terem estado presentes na reunião a que elas respeitam, nos termos 
do n° 3 do artigo 34° do Novo Código Procedimento Administrativo (NCPA) aprovado em anexo 
ao Decreto-Lei 4/2015 de 7 de janeiro. 
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B). — Condenação pela vandalização da exposição dos 50 anos do Jornal "Expresso". 

O senhor Presidente condenou veementemente a vandalização da exposição dos 50 anos do 
jornal "Expresso". A exposição, que contou com o apoio da autarquia, é uma importante 
iniciativa cultural que retrata a história de Portugal nos últimos 50 anos. A sua vandalização é 
incompreensível e inqualificável, sobretudo por ter ocorrido num recinto fechado, o que constitui 
uma violação da ordem pública. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim em nome dos eleitos da Coligação Mudar Com 
Confiança, manifestou veemente repúdio pela vandalização da exposição dos 50 anos do jornal 
"Expresso". Afirmou que tal ato é inaceitável e repudiável, e que constitui uma violação da 
liberdade de expressão e da cultura. Solidarizou-se, também, com todos os eborenses, quer sejam 
privados, particulares, instituições públicas ou privadas, que tenham sido vítimas de atos de 
vandalismo nas suas fachadas. 
Deixou ainda consignada a importância de serem desenvolvidas medidas estruturais para mitigar 
o vandalismo, nomeadamente um programa de recuperação, prevenção e dissuasão das 
pichagens, que a Coligação Mudar Com Confiança tem vindo a reivindicar há vários meses. 

Por outro lado, também não se observam desenvolvimentos sobre a instalação de videovigilância 
nas principais ruas e espaços públicos do Centro Histórico, o que significa que esta medida 
estrutural continua parada sem qualquer progresso. A videovigilância seria um importante 
instrumento de dissuasão destes atos e de identificação dos seus autores. 

No mesmo contexto, a senhora Vereadora Lurdes Nico em nome dos eleitos pelo Partido 
Socialista, apresentou o seguinte voto: 

VOTO DE CONDENAÇÃO PELO VANDALISMO DA EXPOSIÇÃO DOS 50 ANOS DO 
JORNAL EXPRESSO EM ÉVORA 
Recentemente foi vandalizada a exposição do Jornal Expresso "50 Capas, 50 Anos", patente ao 
público, no Jardim Público de Évora. 
Acreditamos que as entidades competentes desenvolverão os procedimentos necessários para que 
os respetivos autores sejam identificados e responsabilizados. 
Os Vereadores do PS propõem que a Câmara Municipal de Évora aprove um voto de condenação 
por aqueles atos, defendendo uma sociedade aberta, inclusiva, onde imperam os princípios 
democráticos da coexistência pacífica, do diálogo e do respeito pelas diferentes formas de ser e 
de pensar, repudiando qualquer forma de violência, seja contra as pessoas e/ou o património. 

O voto apresentado foi consensualizado por todos os eleitos. 

Dando continuidade, a senhora Vereadora Lurdes Nico referiu, também, que, após a 

ocorrência destes casos, a Câmara Municipal de Evora deve ter uma atuação célere, procedendo 

à limpeza e à reposição do que foi destruído. Embora não tenha responsabilidade pelos atos de 

vandalismo, a Câmara pode mitigar os danos causados, agindo o mais rapidamente possível. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes manifestou a sua concordância com a intervenção 

da senhora Vereadora Lurdes Nico, bem como com o texto, e o comunicado do município e que 

aprovará o texto final que inclua as questões levantadas. Relativamente à intervenção do senhor 

Vereador Henrique Sim-Sim, não discorda, mas entende que é importante distinguir entre 

grafites e vandalismo. O que se passa na cidade é vandalismo, e condena essa situação e outras 

que têm acontecido, e entende que as forças de segurança têm que atuar para combater o 
vandalismo, e gostaria que o Comandante da PSP fosse abordado, em sede de conselho local, 
sobre esta situação. 
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Afirma ainda que, embora Évora seja uma das cidades mais seguras do país, as estatísticas não 

refletem necessariamente o sentimento subjetivo das pessoas. O sentimento de segurança, ou 

insegurança, experimentado pelos habitantes de Évora não pode ser mensurado por meio de 

estatísticas. 

O senhor Presidente salientou a necessidade de distinguir entre questões que têm cariz político 

e questões que não o têm. No caso da vandalização da exposição dos 50 anos do jornal 

"Expresso", considera que se trata de um ato de vandalismo com cariz político. No entanto, esse 

não é o único caso de vandalismo que ocorre na cidade. De forma regular, assiste-se à destruição 

de material de propaganda, bem como de bens públicos, como programadores e aspersores de 

rega junto aos antigos depósitos de água, e também no primeiro dia da Feira de S. João, foram 

roubados todos os sifões das casas de banho da feira. Portanto, estas situações não são meras 

manifestações de vandalismo, mas sim atos deliberados, com um objetivo claro. Por isso, foi 

feita a referência a essa situação no comunicado sobre esta matéria, pois existe aqui uma 

orientação clara que é de condenação e de lamento. 

Outra questão a ser abordada é a do vandalismo, que não deve ser confundido com grafite. O 

vandalismo é uma forma de destruição ou dano intencional de propriedade pública ou privada. É 

um problema que ocorre em todo o mundo. Alguns jovens são incentivados a praticar 

vandalismo através de programas que promovem a violência e a destruição. O vandalismo é um 

problema sério, pois pode danificar monumentos históricos e outros bens culturais. É uma 

preocupação generalizada, que também afeta a cidade de Évora. Ainda não foi conseguido 

constituir, como se pretendia, uma equipa permanente para poder atuar, cada vez que há este tipo 
de inscrições de vandalismo. Não acredita que a questão da videovigilância resolva o assunto, 
que tem determinados parâmetros, ainda assim o processo não está parado e foi efetuado um 
acordo com a PSP, a qual está a fazer um estudo que foi decidido em reunião de Câmara. 

Relativamente à questão do programa de limpeza das pichagens, indicou que, assim que for 
possível constituir uma brigada peiiiianente para essa finalidade, o programa avançará. No 
entanto, tem havido alguma dificuldade, sobretudo na contratação de pessoal. 

C). — Limpeza Urbana Proliferação de ervas. 

O senhor Presidente transmitiu que foi emitido um comunicado sobre a proliferação de ervas e 
da limpeza, para explicar a situação. No comunicado, foi dito que foi possível, finalmente, que a 
terceira empresa que concorreu ao concurso aceitasse o contrato. O trabalho iniciou-se hoje. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico relativamente ao aspeto que o senhor Presidente focou no 
comunicado que foi feito, recordou que, na reunião de Câmara passada, os Vereadores do Partido 
Socialista propuseram uma recomendação, que foi deliberada, no sentido de se informar a 
população de que se trata de um problema que carece de uma intervenção urgente. 

O senhor Presidente informou que o comunicado aprovado foi divulgado na semana passada 
pela Divisão de Comunicação. Este comunicado tem como objetivo principal explicar que foi 
contratada uma empresa para efetuar a limpeza. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico acrescentou que a recomendação apresentada está 
relacionada com o comunicado, mas vai um pouco mais além. A recomendação assume que há 
um regulamento municipal sobre a higiene e limpeza urbana, que define claramente de quem é 
competência em matéria de higiene e limpeza na cidade. Esse esclarecimento é importante, pois 
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a plataforma que existe, atualmente, para registo de ocorrências é da responsabilidade do 
Município. 

O senhor Presidente deixou uma nota para dizer que está a ser feito um esforço para reforçar o 
número de equipas que estão a trabalhar na limpeza das ervas na cidade. Neste momento, estão 
duas equipas a trabalhar, mas está a ser estudada a possibilidade de aumentar esse número, para 
que a intervenção seja mais rápida e abrangente. É sabido que a Câmara Municipal não utiliza 
pesticidas que contenham produtos considerados prejudiciais para a saúde. Este é um fator 
importante a ter em conta, pois a proliferação de ervas aumentou, significativamente, desde que 
deixaram de utilizar estes produtos. Por isso, a Câmara está a procurar soluções alternativas para 
o controlo das ervas, que sejam eficazes e seguras para a saúde. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho tem indicações de que o Parque da Urbanização do 
Moinho está num estado deplorável, com os próprios bancos cobertos de verdura. A questão é 
que não é só uma rua, mas várias que se encontram nessa situação. 
Manifestou, também, a sua satisfação por existirem duas equipas no terreno, mas questionou o 
número de pessoas que integram cada equipa. Sobre as soluções alternativas à utilização de 
pesticidas, sabe que existem outros tipos de equipamentos que podem ser utilizados. 

O senhor Presidente respondeu que, embora não seja especialista no corte de ervas, tem 

confiança nos responsáveis do município e das empresas contratadas para fazer o trabalho em 

condições. Por isso, expressa a sua confiança no trabalho que está a ser realizado. A informação 

que tem é que o trabalho está programado para que, após o corte, seja realizada uma intervenção 

com produtos que possam matar as raízes das ervas. Neste momento, existem quatro equipas da 

Câmara e duas equipas da empresa contratada a trabalhar na limpeza das ervas, contudo, não 

consegue especificar exatamente o número de elementos que integram cada equipa. 

D). — Voto de Pesar pelo falecimento de Amor Fialho. 

O senhor Presidente em nome dos eleitos da CDU, e em consensualização com os eleitos do PS 

e da Coligação Mudar Com Confiança, apresentou a seguinte voto de pesar: 

Voto de Pesar por Amor Fialho 

Amor Fialho, filho de Manuel Fialho, fundador do reconhecido e premiado restaurante "Fialho", 

localizado em Évora, faleceu no dia 15 de julho de 2023, aos 89 anos. 

O Fialho, em Évora, foi fundado por Manuel Fialho, em 1945, e foi ganhando o reconhecimento 

já com os três filhos: Amor, Gabriel e Manuel. 

Conhecido como "a cara" do restaurante, devido ao facto de assumir, para além da copa, a 

responsabilidade pela sala. 

Amor Fialho, juntamente com os seus irmãos, muito contribuíram para que Évora granjeie hoje 

uma enorme notoriedade na área da gastronomia Alentejana. 

O restaurante 'Fialho', em Évora, foi vencedor de diversos prémios gastronómicos, incluindo 

Garfo de Ouro e Garfo de Prata, o "Prémio Excelência" na área do Turismo das PME, o "Prémio 

Empresa" na área do Turismo, atribuído pela Universidade de Évora, e a Medalha de Ouro de 

Mérito Turístico. 

Amor Fialho deixa um legado de dedicação à gastronomia Portuguesa e de defesa e divulgação 

da gastronomia Alentejana, tendo contribuído para a promoção nacional e internacional da 

cidade de Évora, facto atestado pela atribuição da "Medalha de Mérito Turístico", distinção 

atribuída a «pessoas, singulares ou coletivas, nacionais ou estrangeiras, por serviços ou 

iniciativas de relevo para o turismo nacional". 
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A Câmara Municipal de Évora, reunida a 19/07/2023, aprova um voto de pesar pelo falecimento 

precoce do cidadão Amor Fialho e endereça as suas condolências à família pela perda de um 

eborense que deu muito a Évora. 

O Voto apresentado foi aprovado por consenso de todos os Eleitos. 

E). — Saudação à tomada de posse do Presidente da Entidade Regional de Turismo do 

Alentejo e Ribatejo. 

O senhor Presidente referiu-se à tomada de posse dos órgãos sociais da Entidade Regional de 

Turismo do Alentejo e Ribatejo, que se realizou na manhã de hoje, para deixar uma saudação 

especial aos novos órgãos sociais e ao novo Presidente da Entidade, o Doutor José Manuel 

Santos. Afirmou que conhece o Doutor José Manuel Santos há muitos anos e que tem trabalhado 

com ele em diversas ocasiões, nomeadamente na Comissão Executiva da Capital Europeia da 

Cultura Évora 2027, onde desempenhou um papel fundamental. 

F). — Loteamento do Chafariz D'EI Rei. 

O senhor Presidente disse que avaliou os processos da Cooperativa de Habitação, mais 

aprofundadamente, após ter dado a informação de que o processo de loteamento Chafariz D'El 

Rei, devia ter sido apresentado em reunião, o que não se verificou. A informação que tinha é que 

o processo estava pronto, mas estava a aguardar documentos da própria Cooperativa. 
Neste sentido, para evitar futuras questões, contactou a direção da Cooperativa para agendar uma 

reunião, ainda esta semana ou no início da próxima, para fazer um ponto de situação global de 
todos os processos. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim frisou que os processos da Cooperativa de Habitação 
que duram meses e anos, muitas vezes por pequenas questões, precisam de ser resolvidos de 
forma mais expedita. Solicitou que o responsável pelo pelouro se preocupe com esta questão, 
recordando que Évora precisa de casas para os eborenses e para as pessoas que vêm de fora. 
Afirmou ainda que os procedimentos e a legislação em vigor devem ser cumpridos, mas que 
também é preciso ser célere, ágil e proativo. Por isso, apelou a que se olhe para a forma de 
organização do serviço e que se encontrem formas de melhorar o processo. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico disse que é pertinente reconhecer que ocorreram 
desenvolvimentos, os quais, em última análise, foram influenciados também pela intervenção do 
Senhor Presidente. 
Quanto à necessidade de reorganizar os serviços, questionou o que é que foi, efetivamente, 
realizado no último ano em relação à digitalização dos processos, à modernização administrativa 
e à reorganização dos procedimentos, desde o momento da entrega dos primeiros documentos até 
ao acompanhamento do processo. 

O senhor Presidente esclareceu que, no que diz respeito à última parte mencionada pela 
Senhora Vereadora, foram implementadas um conjunto de medidas que se acredita terem 
contribuído para a melhoria dos serviços. No que se refere à tramitação dos processos, tem-se 
envidado esforços para solucionar os problemas desde a sua entrada na Câmara, notadamente 
através do chamado saneamento liminar, que consiste essencialmente em analisar os processos 
no momento da entrada, identificando, por exemplo, lacunas documentais ou situações passíveis 
de identificação imediata. O objetivo subsequente é promover a colaboração entre os 
departamentos, em vez de emitir pareceres de forma isolada, ou seja, possibilitar a análise 
conjunta de determinados tipos de processos que requerem uma abordagem integrada. No que 

(i 
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concerne às questões de informática e digitalização, foi comunicado que houve progressos, e 
atualmente, o processo de aquisição de software informático está em andamento, tendo sido 
adquiridos previamente um conjunto de equipamentos para dar suporte a esse software. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho expressou a sua preocupação em relação ao 
urbanismo, destacando a necessidade de os serviços adotarem uma abordagem proativa. 
Enfatizou que os serviços não devem limitar-se a receber e verificar processos, mas devem, de 
facto, trabalhar ativamente na promoção de novos loteamentos. A criação contínua de 
loteamentos é crucial, pois a existência de mais lotes atrai mais promotores e pessoas 
interessadas em desenvolver habitação. A falta de disponibilidade de lotes resulta em uma oferta 
limitada, elevando substancialmente o valor de cada lote disponível, o que, por sua vez, impacta 
significativamente nos custos de construção, que já são consideráveis. 

Fez uma observação sobre uma nova legislação recentemente implementada no âmbito do 
licenciamento nacional, que introduz algumas oportunidades e que poderiam ser discutidas junto 

à secção de urbanismo. Esta nova lei inclui isenções, algumas das quais são motivo de 

preocupação, enquanto outras não, e também abre a possibilidade de reduzir a necessidade de 

múltiplos pareceres, refletindo uma crescente consciência nacional sobre a urgência de agilizar a 

construção de habitações. 

O senhor Presidente informou que as alterações no âmbito do urbanismo foram recentemente 

aprovadas, embora ainda não estejam em vigor. Entende ainda essas mudanças como 

paradigmáticas, pois significarão uma redução substancial na área de avaliação de processos, 

aumentando consideravelmente a área de fiscalização. Isso ocorre devido ao ónus colocado sobre 

os técnicos responsáveis, que agora são obrigados a declarar a responsabilidade pelo 

cumprimento da legislação. Atualmente, a implementação das chamadas comunicações prévias 

já está em curso, embora haja uma parcela significativa de indivíduos que preferem não adotar 

essa abordagem, visando garantir que, apesar da ausência da comunicação prévia, não enfrentem 

problemas no desenvolvimento do processo. 

No mesmo contexto, e de acordo com um pedido de esclarecimento, relativamente à Quinta da 

Espada, da senhora Vereadora Bárbara Tita, o senhor Presidente deixou a seguinte informação: 

"O processo de obras é o 1.10510. Nele consta: 

Para o primeiro núcleo acima indicado, há as licenças de construção com os n.°s 113/89 e 

114/90. O alvará de utilização é mais tardio, tem o n.° 37/2000. 

Entretanto, a quinta — toda ela — vinha já tendo utilização como turismo rural, licenciado pela 

Direção Geral de Turismo (DGT). 

Para o segundo núcleo edificado, o tal mais chegado ao aqueduto, existe processo de 

licenciamento de obras de alteração, sendo emitido o alvará de obras n.° 178/2007, de 04-06. 

Depois destas, é emitido o Alvará de Utilização n.° 416/2008, de 22/10, para Agro-Turismo, com 

18 camas. 

Com a transferência de competências da DGT para a CME, chega o processo, integrado no 

processo de obras camarário, onde se percebe a utilização para fins turísticos já remontando aos 

anos 90 e outras obras licenciadas então - p. ex. a piscina e lagos a sudeste do primeiro nucelo 

indicado, aprovado na DGT em 1997. 

Já no exercício de competências pela câmara a este respeito, foi feita: 

Reconversão em Turismo em Espaço Rural, modalidade Agroturismo, 18 camas, com auto de 

auditoria de 10-01-2011 

Revisão classificação como Empreendimento Turístico em Espaço Rural, modalidade 

Agroturismo, em 4 unidades autónomas, para um máximo de 19 hóspedes, com auto de auditoria 

em 05-02-2020." 
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G). — Filmagens no Centro Histórico de Évora. 

O senhor Presidente comunicou que a Câmara Municipal foi abordada para a possibilidade de 

realizar filmagens no Centro Histórico para um filme de ação com alguma dimensão, cujas 

gravações abrangem diversas cidades do país. Atualmente, está em andamento a definição dos 

horários e das modalidades de acompanhamento com os produtores, visando minimizar ao 

máximo o impacto na vida da cidade. Foi estabelecido contacto com a Associação Comercial, 

que prontamente emitiu uma carta de conforto sobre o assunto. Consequentemente, nos próximos 

dias, espera-se divulgar informações públicas mais detalhadas sobre essa situação. 

H). —16.° Torneio Luso Espanhol de Badminton 

O senhor Vereador Alexandre Varela, começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor 

Presidente, os senhores Vereadores, funcionários, público presente e todos os Munícipes que 

assistem à reunião. 

De seguida, o senhor Vereador Alexandre Varela informou sobre a realização do 16.° Torneio 

Luso Espanhol de Badminton, promovido pelo Clube Badminton de Évora. O evento reuniu 

centenas de jovens e adultos praticantes da modalidade, provenientes de várias regiões de 

Portugal e de Espanha, e teve lugar nos pavilhões dos Salesianos e da Escola Manuel Ferreira 

Patrícia. Neste sentido, expressou a sua satisfação pelo êxito do evento e destacou a participação 

e envolvimento positivo dos participantes. 

I). — Conferência realizada na Universidade de Évora 

O senhor Vereador Alexandre Varela deu conhecimento sobre a realização de uma 

conferência promovida pelo município de Évora, em colaboração com diversas entidades 

parceiras envolvidas em vários estudos e projetos, com objetivos comuns, incluindo a 

Universidade de Évora. O evento teve lugar no auditório de conferências da Universidade de 

Évora e contou com a apresentação do Professor Carlos Neto, reconhecido pedagogo na área da 

brincadeira e do jogo. Durante a conferência, foram abordados alguns estudos realizados em 

parceria entre a Universidade de Évora, a Escola e os Agrupamentos da cidade, focados nos 

hábitos de sono das crianças do primeiro ciclo. Vale a pena examinar esses resultados, 

compreender e refletir sobre os impactos de noites mal dormidas nos processos de aprendizagem 

das crianças, na sua estabilidade emocional e em questões decorrentes de fenómenos de natureza 

estrutural, relacionados não apenas com os hábitos atuais, mas também com os padrões de 

trabalho dos pais e as dificuldades na conciliação entre a vida familiar e profissional. 

1). — Conselho Municipal de Educação. 

O senhor Vereador Alexandre Varela referiu-se à realização do Conselho Municipal de 

Educação, na semana anterior, durante o qual foi emitido um parecer favorável ao Plano Interno 
Municipal de Transporte Escolar. Além disso, foi concedido parecer positivo ao Plano de 

Transportes Escolares para o período de 2023/2024, o qual é deliberado no dia de hoje. 

K). — Vereadora Lurdes Nico Vários Assuntos. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico, começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor 

Presidente, os senhores Vereadores, funcionários, público presente e todos os Munícipes que 

assistem à reunião. 
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De seguida, referiu-se ao Voto Pesar pelo Falecimento Amor Fialho, para dizer que é um voto 
que o PS, também, apresentou em consensualização com os eleitos da CDU e da Coligação 
Mudar Com Confiança. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico abordou vários tópicos, incluindo o recente concurso de 
apoios financeiros para programas de bem-estar animal. Destacou que a candidatura, realizada 
junto ao Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas, encerrou a 13 de julho e 
questionou se o município aproveitou esta oportunidade para apresentar a sua candidatura. Esse 
processo poderia viabilizar a prestação de serviços veterinários para auxílio a animais de 
companhia pertencentes a famílias carenciadas. 

Além disso, a senhora Vereadora indagou sobre o estado atual da organização das 
comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, incluindo as ações já implementadas e quais 
entidades foram contactadas nesse contexto. 

Outra questão levantada foi a situação do Salão Central Eborense, questionando a razão porque 
não foi, ainda, inaugurado e se os problemas relacionados com o posto de transformação da E-
Redes persistem. 

O senhor Presidente, em relação aos 50 anos do 25 de Abril, esclareceu que foi tomada uma 
deliberação na Câmara para enviar convites a todas as associações, convidando-as a aderir a uma 
comissão organizadora aberta. Neste momento, a adesão continua aberta a todos os interessados, 
estando a comissão numa fase de auscultação. 

Quanto ao Salão Central Eborense, informou que o processo de construção do posto de 
transformação, finalmente, teve início e estima que seja concluída entre setembro e outubro. 

O senhor Vereador Alexandre Varela transmitiu que as candidaturas para programas de bem-
estar animal foram submetidas, seguindo a prática habitual de apresentar as candidaturas dois, 
três e quatro, como é costume todos os anos. 

L). — Vereador Henrique Sim-Sim Vários Assuntos. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim, começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor 
Presidente, os senhores Vereadores, funcionários, público presente e todos os Munícipes que 
assistem à reunião. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim, em nome dos eleitos da Coligação Mudar com 
Confiança, apresentou os seguintes votos: 

Voto de Felicitação a José Manuel Santos pela eleição como Presidente da Entidade 
Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo 
Natural de Olhão, José Manuel Santos, reside e trabalha em Évora há 33 anos, onde se formou 

em Sociologia, é pós-graduado em Administração Pública e possui o curso correspondente à 

Componente Curricular do Mestrado em Relações Internacionais e Estudos Europeus, sempre 

pela mesma instituição. 

José Manuel Santos tem dedicado à sua vida profissional à Turismo do Alentejo, entidade na 

qual desenvolve atividade há mais 25 anos, estando ligado ao grande desenvolvimento que a 
atividade turística teve em Évora e no Alentejo. 

Foi coordenador da Região de Turismo de Evora, membro da Comissão Instaladora da Entidade 
Regional de Turismo e seu Secretário-Geral. 

Câmara Municipal de Evora —Ata da reunido n°14/2023 de19/07/2023 — Página 8 de 68 


